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ATA DA 2ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DA PROTEÇÃO E DO BEM-ESTAR 1 

ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos vinte dias do mês de junho do 2 

ano de dois mil e dezoito, Sala dos Conselhos na Universidade Aberta do Brasil (UAB), 3 

situada à Avenida São João, nº 545 - Centro, Peruíbe/SP, ocorreu a segunda reunião do 4 

Conselho Municipal Da Proteção e Bem-Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº3.556 de 5 

15 de dezembro de 2017, com a seguinte pauta: 1. Leitura e aprovação da ata da última 6 

reunião. As sugestões de alteração da referida ata deverão ser apresentadas. 2. 7 

Deliberação sobre o preenchimento da suplência no segmento de Medic@s Veterinári@s; 8 

3. Apresentação do andamento da Comissão de Elaboração do Regimento Interno do 9 

COMBEM; 4. Discussão da LEI Municipal Nº 3.460/2017, que “Dispõe sobre a queima de 10 

fogos de artifício e assemelhados”; 5. Proposição da criação de uma Câmara Temática 11 

para levantamento e análise das Leis Municipais que versam sobre a Causa Animal; 6. 12 

Solicitação de encaminhamento de pedido de informação através do Conselho junto ao 13 

CCZ, de dados e registros atuais mensais de atendimentos, castrações, fila de espera, 14 

tempo de espera, adoções, entrada e saídas de animais, óbitos, eutanásias, amostras 15 

enviadas ao Pasteur, tratamentos, quantidade de vagas para o abrigo, quantidade de 16 

animais abrigados, manutenção, alimentação, medicamentos, etc e suas respectivas 17 

verbas previstas e utilizadas; 7. Solicitação de encaminhamento de pedido de informações 18 

ao CCZ através do Conselho sobre a estrutura necessária para implantar o Castramóvel e 19 

atendimento nos bairros e acerca da liberação, em abril, de verba federal de R$ 130.000,00 20 

específica para a aquisição do veículo para a Prefeitura de Peruíbe; 8. Apresentação sobre 21 

o trabalho do Centro de Controle de Zoonoses; 9. Informes gerais. Presentes estavam os 22 

seguintes conselheiros: Mayra Renata Viola Aguiar, representante titular do Departamento 23 

de Vigilância em Saúde; Vania Gonçalves Martins, representante suplente da Secretaria 24 

Municipal de Saúde; Rosangela Barbosa, representante titular da Secretaria Municipal do 25 

Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene Polachini Lopes, representante titular do 26 

CONDEMA, Conselho Municipal do Meio Ambiente; Amauri Miyashiro, representante titular 27 

da Classe Médica Veterinária; Rubens Soares Martins, representante titular do Instituto de 28 

Biologia Marinha e Meio Ambiente, IBIMM; Zilda Apolinário representante titular  de 29 

Movimento de Defesa dos Animais, Grupo GABEA – Grupo de Apoio ao Bem Estar Animal; 30 

Fábio Gregório Fortunato, representante suplente de Movimento de Defesa dos Animais, 31 

Grupo GABEA – Grupo de Apoio ao Bem Estar Animal; Ana Claudia Santos de Oliveira, 32 

representante titular da sociedade civil; Ana Lucia Costa Amaral Pereira, Valéria Godoy 33 

Moreira, Tiemi Bruno, representantes suplentes da sociedade civil.  Os conselheiros 34 

Maurício Dias e Carlos Roberto Boni, justificaram a ausência na reunião de hoje. A 35 

presidenta Mari inicia a reunião às 15h13 agradecendo a presença de todos e salienta a 36 

importância desse Conselho em nossa Cidade. Inicia a leitura da ata da reunião anterior. 37 

Informa que quem tiver alterações para a mesma que se manifeste no ato da leitura.  A Ata 38 

é aprovada por unanimidade. Continua iniciando a leitura da segunda pauta que versa 39 

sobre a vaga em aberto para a suplência de representante da Classe Veterinária e informa 40 
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que há um interessado na vaga, Dr. Gabriel Calissi, indicado pelo conselheiro Amaury. O 41 

conselheiro Amaury, por sua vez faz uma apresentação do Dr. Gabriel e do seu trabalho 42 

na cidade. A conselheira Mari solicita que os conselheiros se manifestem sobre a 43 

aprovação para o preenchimento da vaga pelo Dr. Gabriel. Dr Abude, atual Secretário de 44 

Saúde, presente como visitante na reunião, solicita a palavra e se manifesta contrário a 45 

entrada do Dr. Gabriel e sugere que a vaga seja preenchida por indicação da Classe ou 46 

por eleição. A conselheira Rosangela solicita a palavra e esclarece que por mais que o 47 

Conselho necessite preencher a vaga, o mais viável nesse caso é por eleição, como feito 48 

para os outros conselheiros, para evitar uma possível impugnação futuramente. Sugeriu 49 

que fosse solicitado um chamamento no BOM (Boletim Oficial do Município). A conselheira 50 

Mari abriu votação para essa sugestão. Em votação nominal, aprovação por 9 votos a favor, 51 

nenhum contra e uma abstenção. Conselheira Mari iniciou a leitura da terceira pauta para 52 

repassar para os outros conselheiros o andamento da Comissão para Elaboração do 53 

Regimento deste conselho e informou que a Comissão decidiu utilizar um regimento como 54 

base e fazer as alterações pertinentes a esse Conselho. Informou também que o grupo 55 

definiu uma meta para a finalização no prazo de um mês e para isso, vamos realizar as 56 

reuniões semanalmente, nas quartas feiras. Seguindo, a presidenta Mari leu a quarta pauta, 57 

seguida da lei municipal que versa sobre a queima de fogos de artifício. Chegando no inciso 58 

IV do Art. 1, ela parou e explicou que a legislação não serve para o Município, devido esse 59 

inciso dizer que é autorizado a queima de 10% de fogos e da dificuldade de dimensionar 60 

isso. Sugeriu que fizéssemos uma revisão dessa lei para adequá-la melhor, devido ao 61 

grande sofrimento que os animais, tanto domésticos, quanto da fauna silvestres sofrem 62 

com isso. Com a palavra a conselheira Rosangela explicou que lendo a lei, verificou que 63 

ela se contradiz e que a revisão é necessária e fundamental. A conselheira Ana Lúcia 64 

acrescentou que devemos pesquisar leis em âmbito estadual e federal para reforçar a 65 

aprovação da revisão. A conselheira Rosangela sugere a criação de um grupo para analisar 66 

a lei e viabilizá-la. A presidenta Mari tomou a palavra e pediu ao conselheiro Rubens que 67 

pautasse isso no CONTUR (Conselho Municipal de Turismo). Foi colocado em votação a 68 

criação desse Comissão. Em votação nominal, foi aprovada por 10 votos a favor, nenhum 69 

contra e nenhuma abstenção. A comissão foi constituída pelos conselheiros Mari, Ana, 70 

Mayra, Rubens. A presidenta Mari apresenta a próxima pauta que é uma sugestão de 71 

Câmara Temática para levantamento das leis municipais que versam sobre a Causa 72 

Animal. A conselheira Rosangela salienta que é importante que esse levantamento seja 73 

feito também em âmbito federal e estadual, para melhor aproveitamento do levantamento. 74 

A presidentai abriu a votação e pediu que a Câmara continuasse aberta a receber novos 75 

integrantes, pois o conselheiro Maurício, ausente nessa reunião, tem muita experiência 76 

nessa área. Em votação nominal, foi aprovada por unanimidade. Em votação nominal para 77 

continuar aberta, aprovada por unanimidade. Os conselheiros Ana Lúcia, Valéria, Tiemi, 78 

Zilda e Fábio, irão compor a Câmara. Também foi salientado a necessidade da presença 79 

de um advogado e ficará aberta também para um convite posterior a conselheira Clarissa. 80 
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A presidenta iniciou a leitura das pautas 6 e 7 e explicou que não há possibilidade de uma 81 

pessoa vir até o Conselho para dar explicações, mas que o Conselho irá solicitar essas 82 

informações junto à Prefeitura. A visitante Claudete informou que já fez essa solicitação e 83 

que pode disponibilizar, caso houver interesse. Aberta votação para a solicitação, foi 84 

aprovada por unanimidade. O Dr. Abude, atual Secretário de Saúde, presente como 85 

visitante na reunião pediu a palavra e parabenizou a todos pelo Conselho. Explicou que, 86 

com relação a instalação de um Castramóvel requer uma estrutura e salienta que o 87 

Castramóvel seria mais viável ser for um trabalho local e sem necessidade de ser 88 

constante. Informa também que o Castramóvel em tempo integral não é necessário, sendo 89 

mais interessante se for esporádico e que vai se empenhar para implantar isso no próximo 90 

ano. Com relação à verba para a compra do Castramóvel, ele informa que não chegou ao 91 

Município. A conselheira Zilda disse que o Deputado André do Prado disse que 92 

disponibilizou a verba para a cidade. Novamente com a palavra, Dr Abude fala sobre a 93 

verba para funcionamento do CCZ (Centro de Controle de Zoonozes). Informou que a verba 94 

de R$ 1.630.000,00 parece ser muito, porém além das despesas com funcionários do CCZ, 95 

medicamentos, rações, também faz pagamento dos Agentes de Combate à Endemias e 96 

até que estamos com dificuldades de combate aos sinantrópicos, que é muito importante, 97 

devido a falta de verba. A conselheira Mari solicitou ao Dr. Abude que fosse apurado se a 98 

verba de R$ 130.000,00 para o Castramóvel chegou ao Munícipio. Dr. Abude disse que vai 99 

verificar e repassar a informação ao Conselho. Ele parabenizou o Conselho novamente e 100 

se colocou à disposição, pedindo licença para sair. A conselheira Mayra salientou que se 101 

houvesse o Castramóvel que a prioridade fosse para as pessoas de baixa renda. A 102 

conselheira Ana Lúcia pediu que os protetores também tem que ter prioridade, visto 103 

resgatar os animais e ter que custear tudo sozinho. A conselheira Mayra iniciou a 104 

apresentação dos trabalhos que faz no CCZ. Explicou que na cidade há um controle de 105 

várias doenças como a Febre Amarela. Que é parte de suas atribuições, fazer a necropsia 106 

de macacos com suspeita da doença e enviar órgãos para análise. Diz que fez a necropsia 107 

de 6 macacos e que isso foi fundamental para o combate à doença na cidade. Explicou o 108 

que é zoonoses e que todos os casos confirmados têm que ser reportados. Mostrou alguns 109 

animais em tratamento de esporotricose. Diz que é fundamental que se mantenha 110 

informada sobre as doenças para sempre estar atualizada e que não é obrigatório o 111 

atendimento no CCZ, porém que faz questão de continuar, pois ele é como um termômetro 112 

para as doenças. Enfatizou que o CCZ é voltado para as doenças transmitidas dos animais 113 

para as pessoas, porém que mantém um trabalho de castração e de atendimento 114 

semanalmente, além das palestras de posse responsável. O conselheiro Amaury sugeriu 115 

que a Prefeitura solicitasse a ajuda dos veterinários da cidade, pois crê que seria de grande 116 

valia para o auxílio nesse trabalho. A presidenta lê os informes gerais e repassa a 117 

informação sobre a palestra “Consumo Responsável dos Recursos Pesqueiros” e diz que 118 

enviou por email o convite a todos os conselheiros. A conselheira Rosangela parabeniza 119 

os conselheiros e pede para que se envolvam mais na parte que tange ao orçamento do 120 
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Município para procurar entender como é feita a gestão financeira. Nada havendo mais a 121 

tratar, a presente reunião foi encerrada as 17h e 07m. Segue assinada pela presidente e, 122 

por mim,  1ª secretária. 123 

 124 

 125 

Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 126 

                Presidenta      Primeira Secretária 127 
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